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Apresentação

A Agenda 2030, lançada pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, é 
poderosa e mobilizadora. Seus 17 objetivos e 169 metas buscam identificar pro-
blemas e superar desafios que têm eco em todos os países do mundo. Por serem 
interdependentes e indivisíveis, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) demonstram com clareza, para quem se debruça sobre eles, o que é a bus-
ca por sustentabilidade.

Refletir e agir sobre essa Agenda é uma obrigação e uma oportunidade para a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). A busca incessante por 
uma agricultura sustentável está no cerne de uma instituição dedicada à pesqui-
sa e à inovação agropecuária. E a agricultura sustentável é um dos temas mais 
transversais aos 17 objetivos. Esta coleção de e-books, um para cada ODS, ajuda 
a sociedade a perceber a importância da agricultura e da alimentação para cinco 
dimensões prioritárias – pessoas, planeta, prosperidade, paz e parcerias –, os cha-
mados 5 Ps da Agenda 2030.

A coleção é parte do esforço para disseminar a Agenda 2030 na Instituição, ao 
mesmo tempo em que apresenta para a sociedade global algumas contribuições 
disponibilizadas pela Embrapa e parceiros com potencial para impactar as reali-
dades expressas nos ODS. Conhecimentos, práticas, tecnologias, modelos, pro-
cessos e serviços que já estão disponíveis podem ser utilizados e replicados em 
outros contextos a fim de apoiar o alcance das metas e o avanço dos indicadores 
da Agenda.

O conteúdo apresentado é uma amostra das soluções geradas pela pesquisa 
agropecuária na visão da Embrapa, embora nada do que tenha sido compilado 
nestes e-books seja fruto do trabalho de uma só instituição. Todos fazem parte do 
que está compilado aqui – parceiros nas universidades, nos institutos de pesquisa, 
nas organizações estaduais de pesquisa agropecuária, nos órgãos de assistência 
técnica e extensão rural, no Legislativo, no setor produtivo agrícola e industrial, 
nas agências de fomento à pesquisa, nos órgãos federais, estaduais e municipais.

Esta coleção de e-books é fruto de um trabalho colaborativo em rede, a Rede ODS 
Embrapa, que envolveu, por um período de 6 meses, cerca de 400 pessoas, entre 
editores, autores, revisores e grupo de suporte. O objetivo desse trabalho inicial 
foi demonstrar, na visão da Embrapa, como a pesquisa agropecuária pode contri-
buir para o cumprimento dos ODS.



É um exemplo de produção coletiva e de um modo de atuação que deve se tor-
nar cada vez mais presente na vida das organizações, nas relações entre público, 
privado e sociedade civil. Como tal, a obra traz uma diversidade de visões sobre o 
potencial de contribuições para diferentes objetivos e suas interfaces. A visão não 
é homogênea, por vezes pode ser conflitante, assim como a visão da sociedade 
sobre seus problemas e respectivas soluções, riqueza captada e refletida na cons-
trução da Agenda 2030.

Estes são apenas os primeiros passos na trajetória resoluta que a Embrapa e as 
instituições parceiras desenham na direção do futuro que queremos.

Maurício Antônio Lopes 
Presidente da Embrapa



Prefácio

Esta obra tem enfoque no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 81: “Pro-
mover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego ple-
no e produtivo e trabalho decente para todos”.

Este ODS possui como centro o mundo do trabalho – do trabalhador – e do desen-
volvimento econômico. É composto de 12 metas, para três das quais, a Embrapa, 
neste contexto, disponibiliza soluções tecnológicas com a finalidade de mitigar ou 
atenuar os problemas evidenciados, além de um portfólio potencial para contribuir 
para o desenvolvimento sustentável. Este e-book está dividido em seis capítulos, 
que abordam soluções desenvolvidas pela Embrapa, destacando alguns exemplos 
mais relevantes, além de indicar os desafios futuros.

O Capítulo 1 ressalta a importância dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis 
(com destaque para o ODS 8), descrevendo de forma resumida a evolução histórica 
do engajamento das nações e a necessidade de participação do Estado, da socieda-
de e do setor privado na redução das desigualdades e na garantia da sustentabili-
dade econômica, social e ambiental do planeta.

O Capítulo 2 indica os principais problemas do agronegócio brasileiro ligados ao 
ODS 8, além dos desafios do País tanto para manter o ritmo de crescimento eco-
nômico e a geração de empregos dignos, quanto para aumentar a produção de 
alimentos frente à necessidade mundial.

O Capítulo 3 apresenta algumas soluções de pesquisa e desenvolvimento para a 
meta 8.2: “Atingir níveis mais elevados de produtividade das economias por meio 
da diversificação, modernização tecnológica e inovação, inclusive por meio de um 
foco em setores de alto valor agregado e dos setores intensivos em mão de obra”.

Já o Capítulo 4 refere-se a exemplos de participações da Embrapa para atingir os 
objetivos da meta 8.3: “Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que 
apoiem as atividades produtivas, geração de emprego decente, empreendedoris-
mo, criatividade e inovação, e incentivar a formalização e o crescimento das micro, 
pequenas e médias empresas, inclusive por meio do acesso a serviços financeiros”.

O Capítulo 5 traz exemplos de soluções para a meta 8.4: “Melhorar progressivamen-
te, até 2030, a eficiência dos recursos globais no consumo e na produção, e empe-

1	 Disponível em: <https://nacoesunidas.org/pos2015/ods8/>.

https://nacoesunidas.org/pos2015/ods8/


nhar-se para dissociar o crescimento econômico da degradação ambiental, de acor-
do com o Plano Decenal de Programas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, 
com os países desenvolvidos assumindo a liderança”.

Por último, o Capítulo 6 apresenta uma breve análise das soluções citadas nos capí-
tulos anteriores e elenca os desafios futuros nos quais a participação da Embrapa na 
busca por soluções será de extrema relevância.

Ao gerar, transferir e difundir suas tecnologias, a Embrapa busca contribuir direta-
mente para o crescimento econômico do setor agropecuário e, indiretamente, para 
os benefícios deste aos demais setores e à sociedade como um todo. Para tanto, 
vem focando na oferta de soluções sustentáveis, geradoras de empregos, as quais 
propiciem um ambiente laboral decente aos trabalhadores que utilizarão seus pro-
dutos (tecnologias, técnicas, sistemas de produção, entre outros). Com o intuito de 
intensificar sua contribuição tanto na geração de empregos quanto no incentivo ao 
empreendedorismo, a Empresa vem ampliando parcerias com instituições de apoio 
às micro e pequenas empresas, bem como na produção agropecuária sustentável.

Editoras Técnicas
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Capítulo 1

O contexto do crescimento 
econômico sustentável
Sávio Barros de Mendonça
Nádia Solange Schmidt

Introdução
São incontestáveis os avanços científico-tecnológicos vivenciados pela humani-
dade nos últimos 200 anos, que representam, em termos de salto quantitativo e 
qualitativo, mais do que 10 mil anos de pré-história e história humana. O processo 
de Revolução Industrial, desde a primeira máquina a vapor, no século 18, foi se 
aperfeiçoando e, ao longo do século 19, serviu de base para movimentar veículos, 
como trens, além de máquinas industriais, que causariam, no século 20, o grande 
boom dos avanços tecnológicos. Avanços nos campos da Química, da Física e da 
Biologia representariam quebras de paradigmas cruciais para o desenvolvimento 
em vários segmentos das ciências, das indústrias, bem como na agricultura e na 
qualidade de vida dos seres humanos.

Se, por um lado, os avanços científicos, tecnológicos, agropecuários e industriais 
trouxeram comodidades à vida cotidiana em um planeta cada vez mais urbano, 
por outro causaram uma série de impactos ao ambiente, em grande parte com 
efeitos negativos. As emissões de gases de efeito estufa, a geração de resíduos e 
efluentes danosos ao ambiente, a redução da biodiversidade animal e vegetal, a 
degradação de bacias hidrográficas, as contaminações de solo e água, a poluição 
sonora e visual e o estresse da vida contemporânea viriam colocar o ser humano 
no dilema entre o progresso e a busca por qualidade de vida. Somam-se a isso, a 
exclusão social, a fome e a subnutrição, que assolam milhões de seres humanos 
em vários continentes.

A iniciativa das Nações Unidas com a Conferência de Estocolmo sobre Meio Am-
biente Humano, em 1972, retomou as discussões sobre esses temas que haviam 
sido iniciadas em 1962 com a publicação do livro A primavera silenciosa, de Rachel 
Carson, no qual a autora fez um alerta sobre o uso agrícola de pesticidas quí-
micos sintéticos, destacando a necessidade de respeitar o ecossistema em que 
vivemos para proteger a saúde humana e o meio ambiente. Nessa conferência, 
foram abordados estudos que sinalizavam previsões catastróficas sobre o futuro 
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da humanidade, como o citado no relatório Limites para o crescimento, do Clube 
de Roma (Meadows et al., 1972). A geração de novas tecnologias, com alto efeito 
redutor no uso de fontes minerais como recursos energéticos, os avanços con-
sideráveis na produção de alimentos devido a pacotes tecnológicos atrelados à 
Revolução Verde, entre outras soluções, colocariam em xeque as visões funestas 
dos anos 1960–1970, apontadas por Rachel Carson e pelo Clube de Roma. A Con-
ferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92), viria, 
entretanto, retomar o assunto.

O relatório Our common future, da ex-primeira-ministra norueguesa Gro Harlen 
Brundtland, datado de 1987, já propunha uma agenda global para a mudança 
(Brundtland, 1987). Esse relatório, que foi o documento-base da Rio-92, no Rio 
de Janeiro, ressalta a necessidade tanto de se repensar profundamente o mode-
lo de desenvolvimento em curso quanto de se adotarem padrões de vida que 
promovam o crescimento econômico sustentável, satisfazendo não somente as 
necessidades humanas atuais, mas também das gerações futuras. O conceito de 
desenvolvimento sustentável se consolidava e seria o fator gerador de uma série 
de acordos, protocolos e convenções, na tentativa de disciplinar o uso de recursos 
naturais, a gestão de resíduos e promover a inclusão social e o trabalho decente.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
A Rio+20, Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, reali-
zada em 2012, ao avaliar os avanços obtidos nos 20 anos desde a Rio-92, concluiu 
que poucos países avançaram em alguns pontos, o que evidenciou uma evolução 
muito aquém das metas pretendidas para o milênio e os resultados concretos 
relativos aos mais de 190 países do globo. Essa conclusão levou a um acordo sem 
precedentes em torno das prioridades de desenvolvimento sustentável entre os 
193 Estados-membros da ONU. Nesse acordo, estão previstas ações nas áreas 
de erradicação da pobreza, segurança alimentar, agricultura, saúde, educação, 
igualdade de gênero, redução das desigualdades, energia, água e saneamento, 
padrões sustentáveis de produção e de consumo, mudança do clima, cidades sus-
tentáveis, proteção e uso sustentável dos oceanos e dos ecossistemas terrestres, 
crescimento econômico inclusivo, infraestrutura, industrialização, entre outras 
(Achieving..., 2015).

O acordo firmado é composto por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) e 169 metas a serem alcançadas até 2030, e tem efeito direto sobre a 
premente necessidade de aumentar a produção e a produtividade de alimentos, 
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com qualidade nutritiva, o que pressupõe a demanda por mais pesquisa e inova-
ção, visando a soluções tecnológicas que impactem positivamente na redução da 
fome e da subnutrição.

O ODS 8 e a relação com a agropecuária

Ao se analisarem todos os ODS (The millennium..., 2015), pode-se constatar uma 
relação direta entre alguns desses objetivos e a atividade agropecuária e, por con-
seguinte, a necessidade da adoção de políticas públicas convergentes com tais 
objetivos, que, por sua vez, demandam pesquisa e inovação. Entre eles, destaca-
mos, neste capítulo, o ODS 8: “Promover o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas 
e todos” (Nações Unidas, 2018).

O conceito de “trabalho decente” foi formalizado, em 1999, pela Organização In-
ternacional do Trabalho e visa traduzir o objetivo de promover oportunidades 
para que homens e mulheres obtenham um trabalho produtivo e de qualidade, 
em condições de liberdade, equidade, segurança e dignidade humanas, sendo 
considerada condição fundamental para superação da pobreza, redução das de-
sigualdades sociais, garantia da governabilidade democrática e desenvolvimento 
sustentável (Agenda..., 2006).

Nesse contexto, o ODS 8 tem forte relação com as cadeias produtivas atreladas 
à atividade agropecuária, uma vez que essas cadeias geram emprego e renda e, 
consequentemente, impactos diretos na economia. No ODS 8, destacam-se três 
metas, as quais têm relação mais direta com a atividade agropecuária (Nações 
Unidas, 2018):

Meta 8.2 – Atingir níveis mais elevados de produtividade das 
economias por meio da diversificação, modernização tecnoló-
gica e inovação, inclusive por meio de um foco em setores de 
alto valor agregado e dos setores intensivos em mão de obra;

Meta 8.3 – Promover políticas orientadas para o desenvolvi-
mento que apoiem as atividades produtivas, geração de em-
prego decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, 
e incentivar a formalização e o crescimento das micro, peque-
nas e médias empresas, inclusive por meio do acesso a servi-
ços financeiros;

Meta 8.4 – Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência 
dos recursos globais no consumo e na produção, e empenhar-se 



Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 816

para dissociar o crescimento econômico da degradação am-
biental, de acordo com o Plano Decenal de Programas sobre 
Produção e Consumo Sustentáveis, com os países desenvolvi-
dos assumindo a liderança.

De forma geral, o ODS 8 se volta para medidas de investimento econômico, com 
base em boas práticas de desenvolvimento sustentável e trabalho. Sua execução 
é de extrema relevância, uma vez que promove desenvolvimento econômico, 
fundamentando-se nos direitos humanos e na sustentabilidade. Essa prática é in-
dispensável para o crescimento de um país, considerando-se que o trabalho dig-
no gera retornos positivos para a sociedade, principalmente quando associado à 
manutenção de recursos naturais e à redução dos impactos ambientais.

São inegáveis os enormes desafios para o desenvolvimento sustentável, devido, 
principalmente, às crescentes desigualdades dentro dos países e entre eles. Há 
enormes disparidades de oportunidades, riqueza e poder. O desemprego é uma 
grande preocupação, assim como os desastres naturais, o esgotamento dos re-
cursos naturais e os impactos negativos da degradação ambiental (desertificação, 
secas, degradação dos solos, escassez de água doce e perda de biodiversidade), 
colocando em risco a sobrevivência da humanidade e dos sistemas biológicos.

Por sua vez, todo grande desafio traz consigo uma oportunidade. No caso do ODS 
8, a oportunidade traduz-se no desenvolvimento de soluções voltadas para no-
vas opções de trabalhos aliadas à sustentabilidade econômica e ambiental. Em 
suma, isso aponta para a necessidade de sinergia entre Estado, sociedade e setor 
privado, em busca da melhoria dos direitos do trabalhador e da adequação do 
ambiente institucional, a fim de incentivar investimentos em P&D que resultem 
em inovações tecnológicas, mais empregos e desenvolvimento sustentável.

Considerações finais
O Brasil busca sintonia entre as políticas internas e seus compromissos interna-
cionais, os quais balizam a missão institucional da Embrapa. Alguns dos exemplos 
concretos são: o Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças Climá-
ticas para a Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agri-
cultura (Plano ABC) e a política nacional de produção agroecológica e orgânica, 
presentes em várias inciativas da Embrapa, voltadas à promoção e à geração de 
soluções sustentáveis para o setor agropecuário (Embrapa, 2015).
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Outro exemplo marcante da atuação da Embrapa alinhado ao ODS 8 é o Sistema 
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), estratégia que une aumento da pro-
dutividade com conservação de recursos naturais em áreas já desmatadas que 
passam por uma intensificação de seus usos. A ILPF tem como grande objetivo a 
mudança do sistema de uso da terra, fundamentando-se na integração dos com-
ponentes do sistema produtivo, com a finalidade de atingir patamares cada vez 
mais elevados de qualidade do produto, qualidade ambiental e competitividade. 
A ILPF se apresenta como uma estratégia para maximizar efeitos desejáveis no 
ambiente, aliando o aumento da produtividade com a conservação de recursos 
naturais no processo de intensificação de uso das áreas já desmatadas.

Todavia, o cenário de escassez dos recursos públicos para pesquisa, aliado às 
grandes modificações globais em que o conhecimento, a tecnologia e o direito de 
propriedade intelectual assumem papel relevante, resulta de uma crescente apro-
ximação do setor público com o privado, por meio de parcerias público-privadas. 
Assim, torna-se cada vez mais evidente que a parceria com o setor privado em 
busca de soluções para os grandes desafios que se apresentam será o elemento-
chave para que se alcancem vantagens competitivas para os mercados. Por isso, 
a intensificação das relações entre os setores público e privado poderá se tornar 
um agente relevante para que o Brasil possa cumprir os compromissos assumidos 
nesse acordo (Lopes, 2017).

Por fim, é importante destacar que as organizações científicas e tecnológicas, 
como é o caso da Embrapa, têm participação fundamental na inovação para o de-
senvolvimento sustentável, considerando seu papel na sociedade como a maior 
instituição brasileira de pesquisa agropecuária. Para isso, a Empresa tem desen-
volvido projetos de pesquisa e inovação voltados para o cumprimento dos ODS 
e suas diversas metas, buscando a superação de obstáculos para atingir a meta 
proposta no horizonte de tempo estabelecido até o ano de 2030.
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Capítulo 2

Demandas e oportunidades para 
o crescimento sustentável
Klecius Ellera Gomes
Vanessa da Fonseca Pereira
Áurea Fabiana Apolinário de Albuquerque Gerum

Introdução
A promoção do crescimento econômico sustentado e a geração de empregos 
dignos, pontos centrais do ODS 8, estão diretamente relacionadas. O crescimen-
to econômico é dado pelo aumento do volume total de bens e serviços produ-
zidos em uma economia, via variação positiva da capacidade produtiva, para a 
satisfação das necessidades humanas. Por sua vez, uma das principais variáveis 
que caracterizam o processo de crescimento econômico é o nível de emprego. 
O crescimento econômico sustentável é associado ao cuidado com as questões 
sociais e ambientais para as gerações presentes e futuras. Dessa forma, para que 
o crescimento econômico ocorra de forma sustentável, é necessário criar condi-
ções que permitam que as pessoas tenham empregos de qualidade e estimulem 
a economia, sem gerar danos ao ambiente.

Com as projeções para 2050, evidenciando uma população mundial por volta de 
10 bilhões de habitantes (World..., 2017), a produção de alimentos torna-se crítica 
– e estratégica –, sobretudo para países como o Brasil, com potencial para se tornar 
um dos principais produtores e fornecedores de alimentos. Nesse contexto, há o 
desafio de manter o crescimento econômico per capita sustentável, ou seja, pro-
porcionalmente ao desenvolvimento socioeconômico, em especial do trabalho.

O papel da agricultura para o 
crescimento sustentável
A produção agropecuária brasileira tem hoje o desafio de continuar se desen-
volvendo, de modo a atender às demandas de alimentos, fibras, energia e outras 
matérias-primas para as indústrias de transformação e de química verde, e de ge-
rar excedentes para exportação, a fim de contribuir para a segurança alimentar e 
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energética global. Contudo, é necessário que o atendimento às demandas atuais 
não comprometa as gerações futuras.

Esse desafio perpassa, sobretudo, pela qualificação profissional atrelada à cultura 
do empreendedorismo, aproveitando melhor as oportunidades que a nova dinâ-
mica dos negócios, tanto urbanos quanto agropecuários, vem disponibilizando 
(Buainain et al., 2014).

As mudanças tecnológicas vêm se processando em ritmo cada vez mais rápido. 
Esse fato sinaliza um enorme desafio para a extensão rural e a assistência técnica, 
que precisam descodificar o conhecimento gerado pela pesquisa ou pelos pró-
prios agricultores em tecnologias passíveis de adoção pela maioria dos produto-
res rurais e para as suas diferentes condições.

Nesse processo de modernização da agropecuária brasileira, em algumas situa-
ções, surgiram passivos entre a produção agropecuária e as questões ambientais 
e sociais que ainda persistem, apontando para a necessidade de esforços para 
implementar avanços na busca pela sustentabilidade. Tais passivos residem, so-
bretudo, nos seguintes problemas: a) baixa eficiência no uso dos recursos glo-
bais, levando à ineficiência dos processos produtivos, com reflexos nos custos de 
produção e preços finais ao consumidor, diminuindo também a oferta desses re-
cursos, que, se mais bem aproveitados, serviriam de insumos a outros processos 
produtivos; b) consumo não consciente, ou seja, sem a preocupação de conhecer 
e identificar itens como a procedência do produto, a forma como é produzido e 
quais insumos foram utilizados, focando (aqui, o consumidor final do bem ou ser-
viço) mais no “preço pago” do que na sustentabilidade do processo de produção; 
c) falta de um plano nacional efetivo de crescimento econômico sustentável vol-
tado à minimização dos danos ambientais, atrelado a impactos socioeconômicos 
positivos.

Outro ponto importante nessa conjuntura é o alijamento do processo daqueles 
produtores que ficaram à margem das revoluções tecnológicas, independente-
mente de sua escala de produção. Alves et al. (2012) ilustraram esse fato ao indi-
carem a concentração do produto agropecuário (renda) em, proporcionalmente, 
poucos estabelecimentos. Cerca de 500 mil propriedades, de um total de apro-
ximadamente 5,2 milhões, concentraram 87% da renda bruta do setor. Ademais, 
em 2030, projeta-se que a população rural no País diminuirá para cerca de 10% 
da população total (Indicadores..., 2011). Esse cenário demográfico tem efeitos 
diretos sobre as características da produção, que precisará ser mais automatizada 
e mecanizada para acomodar o envelhecimento da população e ampliar a produ-
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tividade do trabalho. Esse novo perfil de população demandará atenção especial 
aos modelos de produção e seus impactos nas dimensões social e ambiental, em 
adição às questões econômicas e de nutrição (Buainain et al., 2014).

Essa tendência demográfica em várias regiões (envelhecimento e continuidade 
da migração da população das áreas rurais para as cidades) aponta que a disponi-
bilidade da mão de obra para o trabalho na agricultura tende a se tornar cada vez 
mais escassa. Ademais, com a intensificação das mudanças climáticas, as condi-
ções de plantio, como temperatura, precipitação, umidade do solo, exigirão mais 
acuidade na condução das diversas práticas agropecuárias.

Apesar do sucesso da agropecuária brasileira, a adoção de tecnologias modernas 
ainda atinge um contingente limitado de produtores. Uma inclusão produtiva 
mais abrangente exige maiores investimentos e estratégias inovadoras na criação 
e na transferência de conhecimentos e de tecnologias. Isso ajudará, sobretudo, os 
produtores mais vulneráveis a participar desse fluxo de crescimento.

A mecanização e a automação, entre outros fatores, terão protagonismo nas pró-
ximas décadas, em resposta ao envelhecimento da população (World..., 2013), ao 
contingente reduzido – ou insuficiente – de mão de obra jovem no campo e às 
limitações de educação em vários países (como no Brasil). Esses processos, em 
conjunto, contribuem para a escassez de trabalhadores qualificados no campo. A 
ampliação da oferta e a adoção dessas tecnologias no meio rural constituem fa-
tor decisivo para aumentar a produtividade do trabalho no campo (Contini et al., 
2010), além de tornarem o trabalho agropecuário atraente para os jovens vis-à-vis 
as opções oferecidas – ou esperadas – na zona urbana. Os sistemas de pesquisa e 
inovação deverão estar preparados para responder a uma agricultura mais mul-
tidisciplinar e perante o desafio da migração da mão de obra jovem às cidades.

A característica multifacetada da agropecuária brasileira (segurança alimentar, 
bioenergia, mudanças climáticas, química verde, desenvolvimento rural, acordos 
de comércio internacional entre outros), com informações que são processadas 
de modo mais rápido, com desafios que não respeitam as fronteiras nacionais 
(pragas, doenças, mudanças climáticas, entre outros), reforça a dependência de 
conhecimentos, tecnologia e inovações e ressalta a urgência de um amplo esfor-
ço de transferência de tecnologia e de extensão rural, de modo a permitir maior 
inclusão das inovações tecnológicas e produtivas no campo.

Um fato inexorável é que o setor agrícola será, de modo crescente, pressionado a au-
mentar a eficiência no uso de fertilizantes, agroquímicos e demais recursos, especial-
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mente a água. Faz-se necessário produzir mais, com um dado nível de utilização de 
insumos, ou produzir a mesma quantidade, com um menor nível de uso de insumos.

A busca por aumento na produtividade e eficiência das economias também deve 
considerar o aumento da formalização (e do empoderamento) das micro e peque-
nas empresas, sempre com foco no emprego digno e decente do capital humano.

Considerações finais
Diante do exposto, neste ambiente, as empresas de pesquisa e inovação na agro-
pecuária têm o potencial de contribuir para a geração de empregos e movimen-
tar a economia em torno de seus resultados sem prejudicar as gerações futuras. 
A Embrapa desempenha papel importante nesse processo, contribuindo para 
as atividades produtivas na agropecuária em geral, que pode se dar, por exem-
plo, via disponibilização de soluções tecnológicas, capacitação e/ou por meio do 
apoio à formulação de políticas públicas. Os resultados dessas contribuições po-
dem se materializar por meio de ganho de produtividade, qualidade, agregação 
de valor ou soluções de problemas dos setores produtivos, entre outros fatores.

É importante lembrar que a agricultura também contribui para a geração de em-
pregos urbanos – antes e depois da porteira –, a exemplo de fornecedores de 
máquinas e insumos nos setores de logística, agroindústria e comercialização. Por 
isso, ao apoiar as atividades produtivas, a pesquisa agropecuária está ativando 
efeitos multiplicadores em toda a economia. Além disso, esse potencial vai além 
da geração de empregos agrícolas tradicionais. As novas interações que se dão 
nos sistemas de inovação, marcadas pelo envolvimento de atores diversos, bem 
como por inovação nos produtos e processos, empreendedorismo e criatividade 
e, principalmente, por uso intensivo de Tecnologias da Informação e Comunica-
ção, levam os resultados da pesquisa agrícola muito mais longe, gerando empre-
gos em diversos setores.
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Capítulo 3

Aumento da produtividade e melhoria 
das condições do trabalhador rural
Espedito Cezário Martins
José Pedro Pereira Trindade
Leandro Bochi da Silva Volk
Loiva Maria Ribeiro de Mello

Introdução
O presente capítulo trata da meta 8.2 do ODS 8, que preconiza 

[...] atingir níveis mais elevados de produtividade das econo-
mias por meio da diversificação, modernização tecnológica e 
inovação, inclusive por meio de um foco em setores de alto 
valor agregado e dos setores intensivos em mão de obra (Na-
ções Unidas, 2018).

A Embrapa gera conhecimentos e ativos tecnológicos para a sustentabilidade da 
agropecuária brasileira, cujo objetivo principal é a busca incessante por novos pa-
radigmas de desenvolvimento econômico. Desse modo, o aumento da produtivi-
dade com soluções tecnológicas que contribuam para o crescimento econômico 
do setor agropecuário, atrelado à melhoria das condições de trabalho rural, deve 
atender aos princípios norteadores do desenvolvimento sustentável propostos 
por Sachs (1993), quais sejam: satisfazer as necessidades básicas dos cidadãos; 
ser solidário com as gerações futuras; buscar a participação efetiva da população 
envolvida, que é constituída pelos verdadeiros atores do processo de desenvol-
vimento; ter como meta a busca incessante da preservação dos recursos natu-
rais, renováveis e/ou não renováveis, bem como do meio ambiente em geral; criar 
um sistema social que garanta o trabalho estável, com remuneração digna para 
todos, segurança social e pessoal, e preservação cultural; e promover projetos e 
planos educacionais em todos os níveis, para toda a população.

Preocupada em atingir esses paradigmas, cuja principal vertente é o bem-estar 
social, a Embrapa desenvolve tecnologias e soluções tecnológicas para o cres-
cimento econômico do setor agropecuário brasileiro, enfatizando os principais 
problemas da população rural. Dessa forma, considera-se importante a busca de 
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soluções para os problemas crônicos da agropecuária brasileira, tais como baixa 
margem de comercialização dos produtos das pequenas propriedades, concentra-
ção de venda em curto período, risco de excedente de produção com a consequente 
deterioração dos preços, dificuldade de colocação dos produtos no mercado, entre 
outros. Assim, faz-se necessário implementar soluções tecnológicas que agreguem 
valor ao produto final com melhoria de renda para as famílias, diversificação da pro-
dução, oportunidades de novos nichos de mercado para produtos agropecuários 
que não eram explorados comercialmente, desenvolvimento de novas cultivares 
mais produtivas, indicações geográficas, uso de marcas coletivas, acesso a novos 
mercados e aperfeiçoamento de produtos e processos, entre outros.

Soluções tecnológicas para o crescimento 
econômico do setor agropecuário
A Embrapa publica anualmente o seu balanço social, no qual são registradas as 
principais ações desenvolvidas pelos seus diversos centros de pesquisa, em bene-
fício de seus colaboradores internos, das comunidades onde atua e da sociedade 
brasileira. No balanço social, estão documentados os impactos econômicos, so-
ciais e ambientais das tecnologias desenvolvidas pela Empresa e adotadas pela 
sociedade brasileira. Alguns dos exemplos desses ativos tecnológicos que contri-
buem para a sustentabilidade da agropecuária brasileira, e que vêm sendo regis-
trados há mais de duas décadas, estão baseados em: cultivares de plantas mais 
produtivas, nutritivas ou resistentes a pragas e doenças e intempéries; raças de 
animais mais produtivos e adaptáveis aos diversos ambientes; novas máquinas, 
equipamentos e sistemas de produção; programas e aplicativos de informática; 
novos processos de cultivo, de produção animal e controle de pragas e doenças; 
sistemas de informação geográfica para mapear regiões e monitorar o uso da ter-
ra; entre outros fatores. Alguns exemplos de soluções tecnológicas desenvolvidas 
pela Embrapa que contribuíram para o crescimento econômico da agropecuária 
brasileira, tais como o Sistema Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF); o Ma-
nejo Integrado de Pragas da Soja (MIP-Soja); o uso eficiente da água na produção 
de arroz irrigado; a Gestão de Sistemas de Produção de Leite (Gisleite); a Marca- 
-Conceito Carne Carbono Neutro, entre outros, estão disponibilizados na página 
de soluções tecnológicas no portal da Embrapa.

Os impactos econômicos gerados pelas 117 tecnologias e cerca de 200 cultiva-
res publicadas no balanço social da Embrapa no ano de 2017 (ano base 2016) 
demonstraram que a Empresa obteve lucro social de R$ 34,88 bilhões. A receita 

https://www.embrapa.br/balanco-social
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Trabalho descente e crescimento econômico 27

operacional líquida resultou em uma relação benefício-custo de 11,37, ou 
seja, cada real aplicado na Embrapa gerou R$ 11,37 para a sociedade brasileira 
(Embrapa, 2017).

Quando analisados os retornos dos investimentos realizados pela Embrapa na ge-
ração das tecnologias monitoradas e avaliadas desde 1997, chega-se à conclusão 
de que investir em pesquisa é um bom negócio, dado que, em 2016, a taxa interna 
de retorno (TIR) média dos investimentos da Embrapa foi de 38,2%, indicando 
alta rentabilidade em comparação ao retorno da maior parte dos investimentos 
e aplicações financeiras disponíveis no mercado. Essa alta taxa de rentabilidade 
evidencia o quanto a Embrapa é importante para o crescimento econômico da 
agropecuária brasileira, visto que esse é um indicador que influencia significativa-
mente a composição do índice de crescimento econômico.

Outro indicador que atesta a relevante contribuição da Embrapa para o crescimen-
to econômico e social da agropecuária brasileira é o índice de geração de novos 
empregos. Na última década, foram gerados 775.238 novos empregos decorren-
tes do uso das tecnologias da Embrapa analisadas no balanço social. É importante 
ressaltar que esse é um valor parcimonioso, pois refere-se apenas ao número de 
empregos novos criados em cada ano somente pelas tecnologias analisadas. Como 
a Embrapa tradicionalmente vem desenvolvendo tecnologias geradoras de empre-
go, na realidade o número real de empregos gerados é muito maior.

No tocante ao quesito produtividade, a Embrapa desenvolveu ao longo de sua 
existência um leque de tecnologias que possibilitaram o aumento substancial da 
produtividade da agropecuária brasileira. O balanço social 2016 relaciona ape-
nas uma amostra de casos de sucesso, que, neste capítulo, serão utilizados como 
exemplos. Frise-se, no entanto, que o número de tecnologias e soluções tecno-
lógicas e/ou processos desenvolvidos pela Embrapa, os quais contribuem para o 
aumento da produtividade da agropecuária brasileira, é muito maior.

As tecnologias que contribuem para aumentar a produtividade média da agri-
cultura nacional e a oferta de alimentos para a população brasileira gera-
ram, em 2016, um impacto econômico de aproximadamente R$  14 bilhões 
(Embrapa, 2017). Como exemplo de sucesso, destacam-se as novas cultivares de 
maracujá, entre elas os híbridos de maracujazeiro BRS Gigante Amarelo e BRS Sol 
do Cerrado, que, além de mais saborosas, geraram aumento de emprego e renda. 
A produtividade média dos maracujazeiros brasileiros é de 14 t/ha, e essas no-
vas cultivares atingem o patamar de 40 t/ha. Outro exemplo é a implementação 
da tecnologia de manejo dos açaizais, que permitiu dobrar a produção de açaí 

https://www.embrapa.br/balanco-social
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e exige pouquíssimo aporte de recursos, beneficiando assim a população de ri-
beirinhos e de extrativistas da Amazônia. É importante ressaltar que, em ambos 
os exemplos, a Embrapa contribuiu decisivamente para aumentar a exportação 
desses produtos.

Ainda relacionado ao aumento da produtividade, destaca-se ainda a cultivar de 
batata-doce BRS Amélia, que, além de saborosa, promove a segurança alimentar 
e aumenta a renda dos produtores. Sua produtividade média é de 32  t/ha, ou 
seja, 2,36 vezes superior à média da produção no Brasil. Outro caso é o da cultivar 
capim-sudão BRS Estribo, que, além de ser mais produtiva, possui alta capacidade 
de perfilhamento, presença de colmo mais fino, manejo flexível para as condições 
de pastejo contínuo ou rotacionado, além do ciclo mais longo de utilização.

Soluções tecnológicas para melhoria das condições 
de trabalho na produção agropecuária
A produção agropecuária sustentável implica o uso crescente de tecnologias de-
dicadas à melhoria das condições de trabalho, tema esse de constante preocupa-
ção na Embrapa.

Preocupada com a redução do trabalho exaustivo e com a eliminação de ativida-
des insalubres e inadequadas na produção agropecuária, a Embrapa vem con-
tinuamente desenvolvendo tecnologias voltadas à melhoria das condições de 
trabalho na produção agropecuária brasileira, especialmente no que diz respeito 
às atividades que requerem uso intensivo de mão de obra e aumento da produti-
vidade do trabalhador.

Um exemplo disso é a classificadora vertical compacta (Figura 1), que foi desen-
volvida para beneficiamento e classificação de frutos para pequenos e médios 
produtores. Esse equipamento, além de reduzir a penosidade do trabalho no pro-
cesso de classificação, dispensa a utilização de água. Esses aspectos possibilitam 
o aumento da eficiência do trabalho e a melhoria das condições na condução da 
atividade produtiva (Classificadora..., 2015).

Seguindo essa mesma linha, a mesa para seleção de hortaliças (Figura 2) é 
outra tecnologia que possibilita a melhoria do processo produtivo de hortaliças, 
com redução da penosidade do trabalho e dos custos de mão de obra (Lana, 
2014). Destacam-se ainda os seguintes exemplos: as máquinas trilhadoras para 
as culturas do arroz e do feijoeiro (Embrapa Arroz e Feijão, 2000); a Sembra 2000 
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Figura 1. Classificadora vertical compacta.

Figura 2. Mesa para seleção de hortaliças.
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(Sembra..., 1999), uma semeadora específica para o sistema de plantio direto em 
pequenas e médias propriedades, visando à semeadura de culturas como milho, 
feijão e soja, que proporciona incrementos no processo produtivo, proteção do 
solo e qualidade do trabalho; e a miniusina de algodão estacionária, tecnologia 
desenvolvida para descaroçar algodão (Silva et al., 2000).

Os avanços no uso das Tecnologias de Informação (TI) e no desenvolvimento de 
novas tecnologias e ferramentas representam importante instrumento de me-
lhoria das condições de trabalho no espaço rural, pois agilizam o acesso a novas 
tecnologias que possibilitam melhoria das condições do trabalhador rural e de 
sua família. Além dos aplicativos (programas) desenvolvidos, como o Códex e o 
Agritempo GIS, ambos desenvolvidos pela Embrapa (Embrapa Informática Agro-
pecuária, 2017).

As tecnologias associadas à agricultura de precisão podem ser instrumentos de 
auxílio no planejamento e na execução das atividades produtivas de produtores 
rurais de diferentes escalas, reduzindo riscos e proporcionando o bem-estar de 
suas famílias. Um exemplo que se aplica a todos os produtores rurais, indepen-
dentemente da escala produtiva, é o Sistema Automático de Pesagem em Campo 
com envio remoto de dados (Figura 3), desenvolvido em parceria com a Universi-
dade Federal de Mato Grosso do Sul e com o Comércio e Indústria de Madeiras e 
Metalúrgica São Cristóvão Ltda. (Coimma). Tal tecnologia permite a substituição 
da recolhida dos animais para a pesagem, assim como a redução de mão de obra 
para a pesagem de animais e, consequentemente, dos riscos inerentes à atividade 
(Embrapa Gado de Corte, 2017).

Algumas atividades rurais envolvem risco, como a extração de água de coco ver-
de e o processo de descascar umbu. Com a intenção de redução do risco nessas 
atividades, a Embrapa desenvolveu o extrator mecânico de água de coco verde 
(Abreu, 1999) e o descascador de frutos de umbu (Anjos; Cavalcanti, 2001). Este 
último é um equipamento que visa ao aproveitamento da casca de frutos de 
umbu com o mínimo de contato das mãos do manipulador com a matéria-prima.

A Embrapa também participa ativamente de programas de desenvolvimento re-
gionais que contribuem de forma efetiva para o desenvolvimento socioeconômi-
co e ambiental do setor agropecuário brasileiro. São exemplos: a delimitação da 
região geoeconômica do Matopiba (acrônimo das iniciais de Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia); as indicações geográficas, que organizam a produção, promovem 
o desenvolvimento e agregam valor aos produtos; o Programa Rota do Cordei-
ro e o Projeto Estradas de Araucárias, desenvolvidos nos estados do Paraná e de 

https://www.embrapa.br/uva-e-vinho/indicacoes-geograficas-de-vinhos-do-brasil
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Santa Catarina. Neste último, o produtor recebe mil reais anuais até as araucárias 
iniciarem a produção de pinhões, como forma de aumentar a renda de pequenos 
produtores, bem como estimular o turismo rural e preservar o meio ambiente.

Considerações finais
A Embrapa contribui significativamente para o desenvolvimento sustentável por 
meio do aumento da produtividade da agropecuária brasileira, disponibilizando 
inovações tecnológicas que reduzem a penosidade do trabalho e promovem me-
lhoria das condições de trabalho da população rural.

A mesma tecnologia desenvolvida atende, de forma direta ou indireta, várias di-
mensões do desenvolvimento sustentável, nas esferas econômica, social ou am-
biental. Dessa forma, a mesma tecnologia pode contribuir para o alcance de di-
versas metas de vários objetivos de desenvolvimento sustentável. Neste capítulo, 
foram considerados os impactos das tecnologias no crescimento econômico e 
nas questões relacionadas ao trabalho rural, mostrando de forma clara algumas 
contribuições da Embrapa.

Figura 3. Sistema automático de pesagem em campo.
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Capítulo 4

Políticas para o desenvolvimento 
agropecuário sustentável
Gilmar Souza Santos
Ligia Alves dos Santos
Marcelo do Amaral Santana
Vanessa da Fonseca Pereira

Introdução
Este capítulo trata da meta 8.3: 

Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que 
apoiem as atividades produtivas, geração de emprego decen-
te, empreendedorismo, criatividade e inovação, e incentivar a 
formalização e o crescimento das micro, pequenas e médias 
empresas, inclusive por meio do acesso a serviços financeiros.

Essa é uma das metas do ODS 8 consideradas relevantes dentro do espectro de 
atuação da Embrapa como Empresa de pesquisa e inovação para o setor agrope-
cuário.

A Embrapa tem como uma de suas funções básicas gerar valor público e, de 
acordo com os princípios e valores declarados em sua missão e visão, atuar na 
pesquisa, no desenvolvimento e na inovação, no que diz respeito à busca pela 
sustentabilidade (Embrapa, 2015). As políticas públicas ou privadas formuladas, 
propostas, adotadas e/ou incentivadas pela Embrapa têm alguma relação, direta 
ou indireta, com a meta 8.3, por meio da geração e manutenção de empregos 
dignos e do crescimento econômico sustentável do setor agropecuário.

A Embrapa vem atuando em políticas que incluem não somente a participação 
em audiências públicas que visem à discussão de objetivos, definições, metas e à 
assessoria parlamentar, mas também a realização de projetos para ofertar normas 
de boas práticas, mapas e boletins relacionados a zoneamento e clima, a fim de 
orientar a produção agrícola e ofertar tecnologias para arranjos produtivos. Além 
disso, a Empresa busca envolver-se em questões relacionadas a temas atuais, 
como mudanças climáticas e energias renováveis (Araujo; Gazoola, 2017).
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A participação da Embrapa nessas políticas conta com extenso trabalho em rede, que 
envolve desde o levantamento de demandas dos setores e comunidades interessa-
das e envolvidas (fóruns, comitês, câmaras técnicas, oficinas participativas), até a ar-
ticulação com universidades, empresas públicas e privadas, organizações não gover-
namentais (ONGs), além de implementação, monitoramento e avaliação de projetos.

Para demonstrar a forma de atuação da Embrapa nas políticas e em consonância 
com a meta 8.3, alguns exemplos são apresentados a seguir.

Políticas voltadas à agricultura familiar
Políticas relacionadas à agricultura familiar são essenciais, pois estima-se que cerca de 
60% do alimento consumido no Brasil e no mundo origina-se de pequenos e médios 
agricultores. Além disso, a agricultura de pequeno e médio porte é importante fonte 
de empregos, por ser trabalho-intensiva e pelo fato de 74,4% das pessoas ocupadas 
na agricultura brasileira provirem de estabelecimentos familiares (Embrapa, 2014). 
Em virtude desses aspectos, a agricultura familiar é fundamental para o equilíbrio de 
populações e para o desenvolvimento entre os meios rural e urbano.

Políticas relativas à agricultura familiar também são necessárias por se tratar de 
um setor fragilizado em razão de vários fatores, tais como: carência de recursos 
econômicos, dificuldade de acesso à formação e à informação, falta de assistên-
cia técnica e de tecnologias adequadas, dificuldade de organização, entre outros. 
Apesar das dificuldades, a agricultura familiar deve ser vista pelo que ela repre-
senta para o desenvolvimento sustentável. Além de sua importância na produção 
sustentável de alimentos e na soberania alimentar dos produtores rurais, a agri-
cultura familiar tem relação com a diversificação da matriz produtiva nos dife-
rentes biomas e ecossistemas, tendo papel estratégico na manutenção da biodi-
versidade e na busca de formatos tecnológicos menos dependentes de insumos 
externos (Embrapa, 2014). Com políticas adequadas para acesso à formação, à 
informação e às tecnologias, os pequenos e médios produtores poderão tornar-se 
empreendedores, não só produzindo alimentos em quantidade e qualidade sufi-
cientes para a demanda crescente, mas também agregando valor aos produtos e 
participando do processo de desenvolvimento do País.

O ano de 2014 foi declarado pela Organização das Nações Unidas para a Agricul-
tura e a Alimentação (FAO) como o Ano Internacional da Agricultura Familiar, o 
que foi importante para consolidação, divulgação e reconhecimento da impor-
tância desse segmento no mundo inteiro. A Embrapa realizou mais de 400 even-
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tos relacionadas ao tema, e continua desenvolvendo importantes projetos bem 
como participando de políticas públicas sobre o assunto.

A Embrapa tem participação em várias políticas, leis e regulamentações relacio-
nadas à agricultura familiar, tais como:

•	 Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura 
Familiar e na Reforma Agrária (Pnater) – Lei nº 12.188/2010 (Brasil, 2010). 
O objetivo da Pnater é prestar assistência técnica educacional, desen-
volver a extensão rural para jovens agricultores, no intuito de ampliar as 
oportunidades da agricultura familiar. A Embrapa participou da elabora-
ção dessa lei e das ações para alcance de seus objetivos.

•	 Programa Estadual de Desenvolvimento da Pecuária de Corte Familiar 
(Pecfam) – Lei nº 13.515, de 13 de setembro de 2010 (Rio Grande do Sul, 
2010). O Pecfam foi desenvolvido mediante parceria entre a Secretaria de 
Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo do Estado do Rio Gran-
de do Sul (SDR/RS), a Associação Riograndense de Empreendimentos de 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-RS) e a Embrapa Pecuária 
Sul. O objetivo deste programa é ampliar a produtividade e a renda dos 
pecuaristas familiares e o desenvolvimento territorial rural. A Embrapa 
participou do levantamento de demandas, da formulação da lei, da capa-
citação de técnicos e pecuaristas familiares e da implantação de Unidades 
Experimentais Participativas (Uepas).

•	 Plano de Ações Mais IDH do Estado do Maranhão – O governo do Maranhão 
selecionou o Sistema Integrado de Produção de Alimentos na Agricultura 
Familiar (Sisteminha Embrapa), desenvolvido pela Embrapa Meio-Norte, 
como uma das tecnologias a serem implementadas no estado. Foram trei-
nados 90 técnicos e instaladas Unidades de Aprendizagem Familiar (Uefas) 
contemplando o Sisteminha nos 30 municípios com os piores indicadores 
de IDH. O objetivo deste plano de ações é contribuir para a soberania ali-
mentar das famílias, a partir da geração de produtos da agricultura familiar.

•	 Plano Brasil Sem Miséria (PBSM) – Instituído pelo Decreto nº 7.492/2011 
(Brasil, 2011), o PBSM objetiva a superação da situação de extrema pobre-
za no Brasil, atuando em três eixos: garantia da renda, acesso a serviços 
públicos e inclusão produtiva. A Embrapa integrou o arranjo institucional 
no eixo de inclusão produtiva rural em 14 Territórios da Cidadania da re-
gião do Semiárido. Envolveu 11 Unidades Descentralizadas da Empresa 
em 12 projetos territoriais e 5 projetos transversais.

http://www.mda.gov.br/sitemda/secretaria/saf-captec/pol%C3%ADtica-nacional-de-assist%C3%AAncia-t%C3%A9cnica-e-extens%C3%A3o-rural-pnater
http://www.al.rs.gov.br/filerepository/repLegis/arquivos/13.515.pdf
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Políticas de incentivo ao empreendedorismo: 
desafios de startups
A Embrapa, em sintonia com políticas de promoção do empreendedorismo, da 
criatividade e da inovação na agricultura do Brasil (elementos importantes men-
cionados no escopo de que trata a meta 8.3), coordenou, em parceria com diver-
sas entidades privadas e públicas, os desafios de startups, como o Vacathon, Ideas 
for Milk e Hackathon.

O Vacathon e o Ideas for Milk foram alguns dos primeiros desafios de startups vol-
tados ao agronegócio brasileiro. O Hackathon foi o primeiro desafio organizado 
pela Embrapa em âmbito nacional. Executado no ano de 2017 (Embrapa, 2017), 
ocorreu simultaneamente em cinco municípios de diferentes Unidades da Fede-
ração e envolveu cinco Unidades da Embrapa. Cada Unidade propôs o tema do 
seu desafio, que foi conduzido junto com universidades para que os estudantes 
desenvolvessem propostas de softwares web, aplicativos mobile e/ou soluções 
de hardware, como dispositivos para a Internet das Coisas (IoT), relacionados aos 
temas selecionados.

Como resultado, esses desafios reuniram ideias, investidores e demandas do mer-
cado, integraram atores do agronegócio e das Tecnologias de Informação e Comu-
nicação (TICs), além de estimular a inovação e o empreendedorismo voltados ao 
agronegócio e promover o uso aplicado de resultados de pesquisas agropecuárias. 
Ademais, a identificação de soluções inovadoras com potencial para gerar negócios 
lucrativos beneficiou as equipes concorrentes (ex.: o Hackathon teve 260 partici-
pantes reunidos em 69 equipes), por meio de propostas de negócio e melhoria das 
soluções. A partir das interações iniciadas nos eventos, vários competidores melho-
raram as suas ideias e já puderam apresentá-las a empresas importantes de TIC ou 
a potenciais usuários na cadeia. Por sua vez, a cadeia produtiva se beneficiou, na 
medida em que as interações criadas estabeleceram bases fortes para o desenvolvi-
mento do ecossistema de inovação em torno do agronegócio.

Políticas de Zoneamento Agrícola de Risco Climático
Desenvolvido pela Embrapa e por instituições parceiras, o método de Zoneamen-
to Agrícola de Risco Climático (Zarc) é o principal instrumento técnico-científico 
de suporte à formulação e implantação da política pública de gestão de risco na 
agricultura brasileira, cujo marco legal foi estabelecido por meio da Lei nº 8.171, 
de 17 de janeiro de 1991 (Brasil, 1991), e sua operacionalização vem sendo oficial-

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/29221543/divulgados-os-vencedores-do-hackathon-academico-2017
https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/3933/zoneamento-agricola-de-risco-climatico---zarc
https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/3933/zoneamento-agricola-de-risco-climatico---zarc
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mente conduzida, desde 1996, pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). Por meio do Zarc, é possível obter indicações das melhores 
regiões, cultivares, variedades e períodos de semeadura, com menores riscos de 
perdas em cada município do País, conforme a análise histórica do comportamen-
to do clima. Quando operacionalizado de maneira integrada às políticas oficiais 
de crédito rural e de seguro agrícola, como, por exemplo, o Programa de Garantia 
da Atividade Agropecuária (Proagro) e o Programa de Subvenção ao Prêmio do 
Seguro Rural (PSR), é possível obter a racionalização do uso dos recursos públicos 
e estimular a aplicação adequada das tecnologias disponíveis, promovendo-se 
significativa redução dos riscos de perda e elevação da produtividade e da renda 
dos produtores. O Zarc vem sendo submetido anualmente a revisões com a par-
ticipação da Embrapa, e suas atualizações são publicadas na forma de portarias, 
no Diário Oficial da União e no site do Mapa. Atualmente, os estudos contemplam 
40 culturas, das quais 15 são de ciclo anual e 24 permanentes, além do zonea-
mento para o consórcio de milho com braquiária, que alcança 24 Unidades da 
Federação.

Política ambiental e de desenvolvimento territorial
O Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças Climáticas para a Con-
solidação de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura (Plano 
ABC) é uma política pública que apresenta o detalhamento das ações de mitiga-
ção e adaptação às mudanças do clima para o setor agropecuário, além de mos-
trar de que forma o Brasil pretende cumprir os compromissos assumidos de redu-
ção na emissão de gases de efeito estufa (Plano..., 2012). Seu período de vigência 
é de 2010 a 2020, sendo previstas revisões e atualizações em períodos regulares, 
não superiores a 2 anos, para readequá-lo às demandas da sociedade, às novas 
tecnologias e incorporar novas ações e metas, caso necessário.

O Plano ABC é composto por sete programas, seis deles referentes às tecnologias de 
mitigação e um com ações de adaptação às mudanças climáticas: 1) Recuperação 
de Pastagens Degradadas; 2) Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) e Sistemas 
Agroflorestais (SAFs); 3) Sistema Plantio Direto (SPD); 4) Fixação Biológica de Nitro-
gênio (FBN); 5) Florestas Plantadas; 6) Tratamento de Dejetos Animais; 7) Adaptação 
às Mudanças Climáticas. Portanto, trata-se de um programa de ampla abrangência, 
que está estreitamente relacionado à resiliência das populações e à manutenção do 
trabalho e da capacidade produtiva diante das mudanças climáticas.



Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 838

O comitê diretor da Plataforma ABC é integrado por representantes do Mapa, do 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações (MCTIC) e da Embrapa, além de integrantes da sociedade 
civil e do setor privado, bem como do Banco do Brasil e do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). O comitê coordena e avalia o an-
damento das políticas de implantação e manutenção da plataforma.

Política industrial
O Marco Regulatório do Biodiesel surgiu em 2004, a partir da criação do Programa 
Nacional de Produção de Biodiesel (PNPB). A Lei nº 11.097/2005 (Brasil, 2005), pu-
blicada em 13 de janeiro de 2005, deu o passo inicial para a produção de biodie-
sel no Brasil, ao definir um porcentual mínimo de mistura de biodiesel no diesel. 
Assim, a adequação ao programa tornava-se obrigatória para produtores, distri-
buidoras e montadoras. Atualmente está em vigor o B8 (mistura de 8% do bio-
diesel no diesel). Em março de 2018, a mistura passará a ser de 10%. Desde 2007, 
a Embrapa Agroenergia vem contribuindo para essa política pública, por meio 
de articulações com as seguintes instituições: União Brasileira do Biodiesel e Bio-
querosene (Ubrabio), Associação dos Produtores de Biodiesel (Aprobio), Frente 
Parlamentar do Biodiesel do Congresso Nacional, Comitê Interministerial de Bio-
diesel da Casa Civil, Associação Brasileira de Óleos Vegetais (Abiove), Ministério 
da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), Mapa, Ministério das Relações 
Exteriores (MRE), MMA e MCTIC. A Embrapa também contribui fortemente com 
pesquisas, estudos e análises, auxiliando e reforçando a importância da cadeia 
produtiva e do aumento da mistura do biodiesel.

O Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel já gerou mais de 1,3 milhão 
de vagas de emprego em toda a cadeia produtiva do biodiesel e, com a vigência 
do B8, estima-se que foram criados mais de 130 mil postos de trabalho, e mais 
centenas de novos empregos formais serão criados nos próximos três anos, conti-
nuando com a evolução gradual para B10 (Ubrabio, 2017).

Considerações finais
Os exemplos apresentados neste capítulo são apenas uma pequena mostra do 
espectro de políticas nas quais a Embrapa atua. A Empresa vem reconhecendo 
cada vez mais a importância da participação ativa na elaboração e implementa-
ção de políticas do setor, a partir do pressuposto de que a pesquisa agropecuária 
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traz consigo um compromisso ético com a sociedade e com o desenvolvimento 
sustentável.

Além disso, a Embrapa tem sido demandada cada vez mais pelo governo e pelo 
legislativo para contribuir para a discussão e formulação de políticas de interesse 
da sociedade. Nesse contexto, é importante que a Empresa assuma posturas pro-
positivas. Conforme apresentado neste capítulo, várias foram as políticas relacio-
nadas ao trabalho digno e ao desenvolvimento agropecuário sustentável imple-
mentadas a partir de estudos sistêmicos, tais como o Zarc e o Plano ABC.
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Capítulo 5

Produção e consumo sustentável: 
bem-estar, equidade social 
e equilíbrio ambiental
Antônio Genésio de Vasconcelos Neto
Eleneide Doff Sotta
Sávio Barros de Mendonça
Nádia Solange Schmidt

Introdução
O presente capítulo trata sobre a meta 8.4, que objetiva a melhoria progressiva, até 
2030, da eficiência dos recursos globais no consumo e na produção, com vistas a 
dissociar o crescimento econômico da degradação ambiental. Essa meta foi criada 
porque a busca desenfreada pelo crescimento resulta, muitas vezes, na exploração in-
consequente dos recursos naturais, com efeitos negativos sobre a biodiversidade e o 
ambiente. Isso exige o desenvolvimento de novas tecnologias que permitam mitigar 
esses efeitos. Assim, a inclusão dessa meta na agenda 2030 é uma condição neces-
sária, porém complexa, e requer um esforço conjunto dos governos e da sociedade.

A Embrapa tem empreendido esforços para que o Brasil consiga cumprir essa 
meta. Entre as iniciativas realizadas, destacam-se os sistemas de produção sus-
tentável, baseados em práticas agroecológicas, como os sistemas de produção 
integrada, que buscam a sustentabilidade da produção; a contribuição na elabo-
ração de políticas públicas para produção sustentável; e o desenvolvimento de 
soluções tecnológicas para o aproveitamento dos resíduos da produção.

A seguir, estão detalhados alguns exemplos desses sistemas, bem como das tecno-
logias desenvolvidas e disponibilizadas para a sociedade, com vistas a aprimorar a 
eficiência dos recursos naturais no processo de produção e consumo de alimentos.

Sistemas de produção sustentável
As intensificações dos processos produtivos agropecuários nos modelos conven-
cionais resultaram em impactos ambientais negativos sobre os ecossistemas na-
turais e na sua capacidade de proporcionar serviços ecossistêmicos essenciais. 
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As perspectivas de intensificação desses processos aumentarão esses impactos 
(Tilman, 2013), indicando, para um futuro próximo, redução da biodiversidade e al-
teração na composição e no funcionamento dos ecossistemas naturais mundiais. 
O surgimento de espécies invasoras para a agricultura e para outros ambientes 
naturais, mudanças na estrutura das cadeias alimentares e comprometimento da 
pesca são alguns dos impactos previstos. Todavia, esses impactos ambientais ne-
gativos podem ser reduzidos com a adoção de sistemas de produção sustentável.

Embora a produção de grãos tenha aumentado em taxa maior do que a popula-
ção humana nos últimos anos, a FAO (El estado..., 2011) afirma que, para atender 
uma população de 9 bilhões em 2050, há necessidade de incrementar em pelo 
menos 60% essa produção. Além disso, a demanda por carne deve passar de 270 
milhões para 470 milhões de toneladas (Muteia, 2014). Nesse contexto, os países 
necessitam urgentemente adequar seus sistemas produtivos para se tornarem 
sustentáveis e biodiversos.

A Embrapa, como instituição pública de pesquisa, tem envidado esforços na busca 
de soluções tecnológicas, não apenas no intuito de cumprir os ODS, mas também 
de manter a competitividade do País, em um mercado cada vez mais exigente em 
relação à sustentabilidade da produção. Para tanto, tem desenvolvido e disponi-
bilizado diversas soluções tecnológicas que buscam a incorporação, ao longo de 
todo o ciclo de vida de bens e serviços, das melhores alternativas possíveis para 
minimizar impactos ambientais e sociais.

A produção sustentável considera os limites na oferta de recursos naturais e na 
capacidade do meio ambiente para absorver os impactos da ação humana, sendo 
menos intensiva em emissões de gases do efeito estufa, energia e demais recur-
sos. Esses sistemas consistem na aplicação das boas práticas agrícolas para a pre-
servação dos ecossistemas e nos princípios associados aos modos de produção 
integrada e a sua importância para a sustentabilidade da agricultura. Isso protege 
a biodiversidade, a paisagem, os recursos naturais e a produção de bens de qua-
lidade diferenciada, com valorização no mercado. As soluções apresentadas pela 
Embrapa são, em sua maioria, práticas, e os processos agropecuários estão volta-
dos para os seguintes aspectos: manejo do solo, desenvolvimento de cultivares 
em sistemas orgânicos e agroecológicos, capacitações, zoneamento agroecoló-
gicos e sistema de plantio direto. Algumas dessas soluções são descritas a seguir.
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Sistema de Produção Integrada – PI Brasil

O Programa de Sistema de Produção Integrada (PI-Brasil) é coordenado pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), e a base tecnológica 
que o sustenta é oriunda da Embrapa e de parceiros do Sistema Nacional de Pes-
quisa Agropecuária. O foco central está na gestão do processo produtivo, com 
alto nível de monitoramento de todas as etapas da produção, com rastreabilidade 
até os supermercados, gerando uma certificação denominada Brasil Certificado. A 
certificação é realizada por empresas acreditadas pelo Inmetro, que seguem um 
protocolo específico, com normas técnicas adequadas a cada produto, incluindo 
Boas Práticas Agropecuárias, respeito à legislação ambiental, sanitária e trabalhis-
ta. Adota o Manejo Integrado de Pragas (MIP) e a redução do uso de fertilizantes 
e agrotóxicos.

A Embrapa desenvolveu sistemas de produção integrada para diversas culturas, 
como: coco, uva, manga, caju, feijão, morango, citros, maçã, entre outros. A Em-
presa pesquisa ainda tecnologias de produção integrada de alimentos que con-
sistem num rodízio de produção que envolve a produção integrada de frutas, hor-
taliças, aves, pequenos animais e peixes, buscando gerar alimentos seguros para 
o consumidor (Zambolin et al., 2009).

Balde Cheio

O Balde Cheio é um projeto coordenado pela Embrapa que visa promover o de-
senvolvimento sustentável da pecuária leiteira via transferência de tecnologia. 
Sua dinâmica consiste na capacitação de técnicos contratados por entidades par-
ceiras para assistirem os produtores, como forma de incentivar o crescimento e 
a produtividade do setor, buscando modular os fatores de produção de acordo 
com a realidade de cada produtor (Novo et al., 2017). A prática incentiva a intro-
dução de novas tecnologias e o investimento em produtividade, além do melho-
ramento genético dos rebanhos, das ferramentas de gestão e da organização das 
propriedades.

Aproveitamento de resíduos da produção agropecuária

O desafio de incrementar, de forma continuada, a eficiência do uso e do rendi-
mento dos recursos ambientais, sociais e econômicos em âmbito mundial, para 
produção, processamento e consumo, torna-se cada vez mais complexo e essen-
cial. Aproximadamente um terço de todo o alimento produzido para consumo 

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/producao-integrada/o-que-e-pi
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humano é desperdiçado ou estragado antes de ser consumido (Global..., 2011). 
Dessa forma, ampliar a produção não é a única alternativa para sanar esse desafio. 
É preciso reduzir o desperdício de alimentos.

Em países de média e alta renda, o desperdício se dá ao final da cadeia de suprimen-
tos, por parte do consumidor, devido a maus hábitos de consumo, como a compra 
de alimentos que ultrapassam sua validade antes de serem consumidos. Nos países 
em desenvolvimento, as maiores perdas ocorrem nos estádios iniciais da cadeia de 
suprimentos, principalmente nos elos de produção e processamento. Isso se deve, 
entre outros fatores, à carência do acesso a tecnologias, problemas com tratos cul-
turais e manejos, colheita e pós-colheita, uso de máquinas e equipamentos inefi-
cientes, além de infraestrutura de logística de transporte e armazenamento.

Os sistemas de produção agropecuários geram diversos resíduos que são des-
cartados durante o processo. No entanto, várias tecnologias oferecem oportuni-
dades para sua reutilização, reincorporando-os ao sistema produtivo. A Embrapa 
desenvolveu e disponibilizou diversas soluções tecnológicas com esse propósito 
(Pires; Mattiazo, 2008), tais como: fabricação de compostos orgânicos; fabricação 
de compostos anaeróbicos; biofertilizantes; compostagens de resíduos agrícolas 
em leiras estáticas; compostagens de resíduos para produção de adubos orgâni-
cos, para pequenas e grandes propriedades; compostagens a partir de carcaças 
e resíduos pecuários; cobertura morta com resíduos de leguminosas. Além disso, 
desenvolveu técnicas de manipulação e processamento de parte dos produtos 
agropecuários para serem reinseridos no processo produtivo, como o uso da ma-
nipueira, de resíduos orgânicos e feno de mandioca para ruminantes, além de 
técnicas de biodegradação de produtos agropecuários.

Na etapa de processamento agroindustrial também são gerados vários resíduos. 
Para essa etapa da produção, foram desenvolvidas tecnologias direcionadas às 
diferentes fases do processamento, visando transformá-los em novos produtos, 
com maior valor agregado e redução do impacto ambiental. Como exemplo, des-
tacam-se: o aproveitamento de cascas e caroços de frutas para geração de geleias 
e extração de óleos; o aproveitamento de resíduos cárneos para elaboração de 
novos produtos, como patês; o desenvolvimento de bebidas e de corantes na-
turais; o beneficiamento de caroços e cascas para obtenção de plataforma para 
novos produtos, como é o caso da casca do coco-verde e do caroço da manga; os 
filmes e as coberturas comestíveis ou ativas para uso alimentício. Também foram 
desenvolvidos processos químicos para a produção de lipases e de nanocompó-
sitos e para a obtenção de substâncias ativas a partir dos resíduos agroindustriais, 
que seriam descartados.
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Diante desses desafios, a Embrapa tem buscado soluções tecnológicas para me-
lhor aproveitamento dos resíduos da produção. Essas tecnologias objetivam re-
duzir o desperdício dos alimentos, gerar novas oportunidades e usos de matérias- 
-primas agropecuárias, desenvolver coprodutos decorrentes do processamento 
agroindustrial e implementar rotas tecnológicas para os resíduos agropecuários 
e agroindustriais. A seguir serão descritas algumas dessas soluções tecnológicas 
para o aproveitamento de resíduos da produção.

Biocompósito a partir do caroço de manga

O biocompósito é desenvolvido a partir da amêndoa do caroço de manga (Man-
gifera indica L.) descartado da indústria de processamento de sucos em mistura 
com o poli(hidroxibutirato-co-hidroxivalerato) (PHBV) e a triacetina. É obtido com 
o uso de nanotecnologia para o desenvolvimento de biomateriais de alto valor 
agregado, utilizando-se resíduos industriais de baixo valor comercial. Esse bio-
compósito (Figura 1) é resistente, semitransparente e biodegradável, podendo 
tornar-se substituto dos compósitos 
de petróleo utilizados na fabricação 
de embalagens para alimentos gor-
durosos. A fabricação de biocom-
pósitos a partir do caroço de man-
ga para a área de embalagem de 
alimentos pode ser uma estratégia 
potencial para o reaproveitamento 
desse resíduo da agroindústria do 
suco de manga.

Corantes à base de casca de 
jamelão ou de jambo ou de 
jabuticaba

Os corantes naturais a partir de cas- 
cas de jabuticaba (Plinia cauliflora), 
jambo (Syzygium jambos) e jamelão 
(Syzygium cumini) promovem bene-
fícios à saúde (Figura 2). Com poten-
cial para as indústrias de alimento, 
farmacêutica e cosmética, os corantes são ricos em antocianinas, pigmentos so-
lúveis em água. Os produtos se destacam por apresentarem elevada estabilida-

Figura 1. Biocompósito a partir do caroço de 
manga.
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de das antocianinas, por estarem isentos de contaminação microbiológica e por 
possuírem coloração característica dos pigmentos de interesse. É um processo 
simples e de baixo custo para a agroindústria, constituindo um diferencial, consi-
derando-se o crescente interesse por corantes naturais, principalmente devido à 
toxicidade de corantes sintéticos e à proibição do uso de alguns deles.

Figura 2. Corante à base de casca de jamelão (Syzygium cumini).
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Beneficiamento da casca de coco-verde para a produção de fibra e pó

O pó de coco é um material biodegradável, renovável, muito leve, que proporcio-
na alta porosidade, alto potencial de retenção de umidade, além de favorecer a 
atividade fisiológica das raízes. Pode ser usado como ingrediente para a formu-
lação de substratos agrícolas e composto orgânico. A fibra pode ser usada como 
matéria-prima para o artesanato, para a confecção de vasos e placas para o plan-
tio, em substituição ao xaxim, bem como para estofamento de veículos e fabrica-
ção de biomantas, que podem ser usadas na contenção de encostas ou de áreas 
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degradadas (Mattos et al., 2014). O aproveitamento da casca de coco possibilita a 
redução da disposição inadequada de resíduos sólidos e proporciona nova opção 
de rendimento para os locais de produção (Figura 3).

Figura 3. Beneficiamento da casca de coco verde.
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O aproveitamento de resíduos já é uma realidade no âmbito da Embrapa, que 
tem avançado na busca de novas oportunidades para as cadeias produtivas agro-
pecuárias.

Considerações finais
As tecnologias apresentadas neste capítulo ressaltam o esforço e a participação 
da Embrapa para que o Brasil alcance as metas estabelecidas na agenda global de 
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desenvolvimento sustentável, especificamente aquelas relacionadas à meta 8.4 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

A intensificação da produção sustentável constitui uma das melhores alternativas 
para dissociar o crescimento econômico da degradação ambiental. Para tanto, é 
essencial a expansão de investimentos públicos e privados em pesquisa agríco-
la para geração de novas tecnologias. Apesar da forte presença da Embrapa nas 
atividades agropecuárias, é preciso que o País se prepare para lidar com os novos 
desafios cada vez mais complexos.

Nesse contexto, no qual os riscos tecnológicos não são diminutos, a tarefa de 
enfrentá-los não é de uma instituição isolada; ela exige a participação de outros 
atores que atuem de forma colaborativa. A heterogeneidade da agricultura brasi-
leira exige, ainda, mecanismos mais eficazes de transferência de tecnologia e de 
promoção da inovação.
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Capítulo 6

Pesquisa e inovação: soluções 
e desafios para o crescimento 
econômico e trabalho decente
Loiva Maria Ribeiro de Mello
Nádia Solange Schmidt
Ligia Alves dos Santos
Áurea Fabiana Apolinário de Albuquerque Gerum

Introdução
A agropecuária brasileira passou por transformações importantes nos últimos 
anos, conquistando espaço relevante nos mercados interno e externo. Atualmen-
te, o Brasil é o principal exportador de suco de laranja, açúcar, café, carnes bovina, 
suína e de aves, e o segundo maior exportador de soja e milho (Usda, 2017). O 
desenvolvimento de tecnologias próprias e de constantes inovações tecnológicas 
foi o divisor de águas para que o País deixasse um passado de importador de ali-
mentos, na década de 1960, para se consagrar como potência agrícola, disputan-
do os maiores mercados globais. Dentro desse esforço bem-sucedido, a criação da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), em dezembro de 1972, 
foi decisiva. Desde sua criação, a instituição produziu centenas de inovações que 
aumentaram de forma expressiva a eficiência agrícola.

A partir de meados da década de 1990, enquanto a produção mundial apresentou 
estagnação, os índices de crescimento da agricultura brasileira tiveram expressiva 
expansão (Vieira Filho, 2014). O aumento da produtividade da mão de obra mais 
que quintuplicou entre 1975 e 2015, a produtividade da terra aumentou mais de 
quatro vezes e do capital acima de três vezes (Gasques et al., 2017).

A tecnologia explica a maior parte do crescimento da produção. Segundo Alves e 
Silva (2013), o trabalho correspondeu a 22,3%; a tecnologia, 68,1%; e a terra, 9,6%. 
A combinação da trilogia tecnologia, do conhecimento e da capacidade de ado-
ção foi essencial tanto para o crescimento da produção quanto para a redução do 
preço dos alimentos (Vieira Filho, 2014).
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Avanços obtidos com o aporte 
dos resultados da Embrapa
A maior parte das soluções tecnológicas e das políticas públicas objetiva o desen-
volvimento econômico. Entretanto, para atingir as metas do ODS 8, há necessi-
dade de promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos.

A Embrapa tem contribuído para o crescimento econômico do País por meio do 
desenvolvimento de soluções tecnológicas para o setor (Lopes, 2013). A revisão 
contínua de sua programação adaptando-a aos novos desafios foi implantada 
desde sua fundação, assim como o alinhamento dos projetos de pesquisa de for-
ma a atender as demandas das diversas cadeias produtivas nas quais atua (Pen-
teado et al., 2014).

Anualmente, algumas tecnologias desenvolvidas pela Empresa têm sido avalia-
das quanto aos impactos econômicos, sociais e ambientais, e os resultados con-
tribuem para referendar a importância da pesquisa agropecuária no desenvolvi-
mento econômico do País.

Foram evidenciadas novas cultivares com maior produtividade, com altos valores 
nutritivos ou resistentes a pragas, doenças e intempéries; raças de animais mais 
prolíficas ou adaptáveis aos diversos ambientes; novas máquinas, equipamentos 
e sistemas de produção; novos processos de cultivo, de produção animal e de 
controle de pragas e doenças, sistemas de informação geográfica para mapear 
regiões e monitorar o uso da terra, entre outros. Também foram mencionadas tec-
nologias direcionadas para a melhoria das condições de trabalho na produção 
agropecuária brasileira, especialmente aquelas voltadas para melhorar as condi-
ções dos trabalhadores que atuam em atividades que requerem uso intensivo de 
mão de obra, bem como para o aumento da produtividade do trabalhador.

Assumindo-se que a pesquisa voltada para o desenvolvimento traz consigo um 
compromisso ético com a sociedade, pode-se considerar indissociável sua relação 
com as políticas públicas, nos diferentes níveis de governo. A Embrapa tem partici-
pado ativamente tanto na formulação quanto na execução daquelas políticas que 
têm como foco principal a promoção do desenvolvimento agropecuário e humano.

Exemplos importantes são as políticas relacionadas à agricultura familiar, como o 
Programa Estadual de Desenvolvimento da Pecuária de Corte Familiar e o Plano 
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Brasil sem Miséria, que têm contribuído substancialmente para a melhoria da pro-
dutividade e renda de produtores das pequenas propriedades rurais.

A Embrapa atuou também em políticas de incentivo ao empreendedorismo, de 
zoneamento agropecuário, de desenvolvimento territorial e industrial, de financia-
mento e de envolvimento rural, entre outras, cumprindo assim seu papel como ins-
tituição atuante em todos os segmentos que envolvem a produção agropecuária.

As soluções referentes aos sistemas de produção sustentáveis consistem, em sua 
maioria, de práticas e processos agropecuários, que buscam resolver problemas 
relacionados a manejo do solo, desenvolvimento de cultivares em sistemas or-
gânicos e agroecológicos, integração lavoura-pecuária-floresta, capacitações, 
zoneamento agroecológico e sistema de plantio direto. Também se destacam: 
as soluções tecnológicas que utilizam os resíduos da produção agrícola para fa-
bricação de compostos orgânicos anaeróbicos e biofertilizantes; o uso dos resí-
duos para compostagem em leiras estáticas; a produção de adubos orgânicos; as 
compostagens a partir de carcaças e resíduos pecuários; e a cobertura morta com 
resíduos de leguminosas para reaproveitamento nas mesmas culturas. Ressalta-
se ainda a transformação dos resíduos das agroindústrias em novos produtos 
com valor agregado, tais como: geleias, óleos e patês; bebidas; corantes naturais; 
filmes e coberturas comestíveis; além do beneficiamento da casca do coco-verde.

Principais desafios da pesquisa na Embrapa
Apesar do histórico de sucesso ao longo dos mais de 40 anos da Embrapa, alguns 
desafios permanecem, especialmente aqueles associados aos estabelecimentos 
que não conseguem se apropriar das tecnologias existentes, em razão das imperfei-
ções de mercado, entre outros fatores. Por exemplo, muitas vezes o produtor paga 
mais caro por insumos e vende a produção por preços aquém do custo de produ-
ção, o que remete à necessidade de buscar soluções que reduzam o valor dos insu-
mos, respeitando-se a qualidade e a preservação do meio ambiente (Alves, 2016).

De acordo com Barros (2017), o Brasil deve ficar atento para as ameaças e opor-
tunidades que podem emergir da nova configuração dos padrões de comércio 
mundial. Por ser um país de renda média e com elevado grau de concentração 
de renda e pobreza, um agronegócio eficiente – que produza volumes crescentes 
a preços estáveis ou decrescentes –, é instrumento essencial para tornar eficazes 
as políticas distributivistas de transferência de renda e de salários. Não se pode 
deixar de lembrar que o índice de pobreza no meio rural é praticamente o dobro 
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do observado no País como um todo, questão que deve ser prioritária na agenda 
dos formuladores de política pública.

No Brasil, o agronegócio é responsável por 21% do PIB e responde por 21% da 
mão de obra empregada, tendo ainda um potencial importante para a economia 
do País. O setor é, ainda, supridor de imprescindíveis reservas internacionais. Mais 
do que oportunidades legítimas de gerar lucros e dividendos para os empreende-
dores, o agronegócio tem um papel social da mais alta relevância no Brasil (Barros, 
2017).

A Embrapa revisa continuamente sua programação de pesquisa, adaptando-a aos 
novos desafios, de forma a atender as demandas das diversas cadeias produtivas 
nas quais atua.

Atenta às mudanças que se apresentam, a Embrapa identificou sete megaten-
dências com forte potencial de impacto para a agricultura brasileira até 2030: mu-
danças espaciais na agricultura; intensificação e sustentabilidade dos sistemas de 
produção; mudanças do clima; riscos na agricultura; agregação de valor nas ca-
deias produtivas agrícolas; protagonismo dos consumidores; e convergência tec-
nológica para a pesquisa e inovação (Embrapa, 2017). Sob esse olhar, foram evi-
denciados os desafios associados ao crescimento econômico e ao trabalho digno:

•	 Promover a sustentabilidade da produção agrícola e agroindustrial brasi-
leira, em especial de sistemas de produção de alimentos que atendam às 
demandas dos mercados nacional e internacional.

•	 Promover a inclusão social e econômica dos agricultores mais pobres, 
sobretudo daqueles das regiões Norte e Nordeste, por meio de políticas 
públicas e soluções tecnológicas inovadoras, mas também daquelas que 
resgatem formas antigas adaptadas, desde que efetivas.

•	 Promover a geração de renda para a agricultura familiar com foco em es-
tratégias de agregação de valor.

•	 Qualificar a mão de obra rural diante do crescimento da demanda por 
trabalhos mais especializados.

•	 Desenvolver equipamentos que melhorem as condições do trabalhador 
do campo e promovam melhor qualidade de vida.

•	 Aumentar a produtividade e a rentabilidade por meio da ampliação do 
uso de sistemas integrados e sustentáveis de produção agropecuária.
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•	 Aproveitar economicamente resíduos de processos agrícolas e agroin-
dustriais para o desenvolvimento de produtos com agregação de valor.

•	 Promover o aproveitamento sustentável da biodiversidade brasileira e 
explorar fatores positivos como autenticidade, valorizando produtos na-
tivos e regionais originários de sistemas agrícolas diferenciados.

•	 Fomentar pesquisas para fortalecimento da produção em sistema de in-
tegração lavoura-pecuária-floresta.

•	 Desenvolver novas formas de produção que considerem o espaço rural, 
integrando a produção de alimentos, fibras e energia às atividades eco-
nômicas não agrícolas, como as indicações geográficas e o turismo rural.

•	 Por meio da inovação e de políticas públicas, contribuir para que o jovem 
tenha motivação para dar continuidade às atividades agropecuárias.

•	 Apoiar a tomada de decisão dos produtores e das instituições públicas 
e privadas por meio de análises integradas de dados sobre aspectos na-
turais, agrícolas, agrários, socioeconômicos, de infraestrutura e logística.

•	 Desenvolver estratégias de automação e agricultura de precisão para 
agregação de valor a produtos agropecuários, incluindo desenvolvimento 
e adaptação de sensores e atuadores para sistemas automatizados, tanto 
na produção quanto no beneficiamento de produtos agropecuários.

•	 Adotar formas e estratégias inovadoras de comunicação, articulação e en-
volvimento entre todos os membros e setores da cadeia agropecuária com 
a pesquisa, transferência e implementação das soluções tecnológicas.

•	 Avaliar e monitorar os resultados e impactos das pesquisas, aperfeiçoan-
do mecanismos de alimentação de demandas e retorno de informações.

Considerações finais
Apesar do reconhecido avanço registrado nos últimos anos, é preciso expandir 
ainda mais os investimentos em tecnologia, para garantir o crescimento do País e 
o atendimento aos mercados internos e externos. Percebe-se claramente que, na 
agricultura, as novas tecnologias vão estimular a agregação de valor e de fabricação 
com grande possibilidade do aumento do setor agroindustrial (Levien, 2016). De 
acordo com o autor, esse é um caminho sem volta, pois o conhecimento tecnoló-
gico irá propiciar a manutenção e o aumento da competitividade em longo prazo. 
Cada vez mais o produtor terá necessidade de aprender a utilizar novas tecnologias, 
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seja para a mitigação de condições adversas seja no domínio de um equipamento 
sofisticado ou no controle de pragas. Esse fato é devido, também, à crescente es-
cassez de mão de obra no campo, o que leva o produtor a adquirir máquinas que 
auxiliem no desenvolvimento das atividades. Além disso, com as mudanças climá-
ticas, é necessário que se amplie a capacidade de adaptação de culturas e popula-
ções. Portanto, desenvolver, aprimorar e transferir as tecnologias possibilitará maior 
segurança produtiva e mais agilidade ao produtor no dia a dia, contribuindo assim 
para o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, bem como para 
a promoção de emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos.
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